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i 'L  PO PC L ^.R  n n  se p u b lic a  lo s  d ia s  festivos.
L os a n u n c io s  c e rra d o s  á  p rec io s  c o n v en c io n a les . T oda  la  c o rre sp o n d en c ia  s e  

d ir ig irá  &\ S r .  A dm in is tra d o r de E L  PO PU LA R , caUe del P r a d o , \h ,  p i s o p r i i ^  
cip a l itqu ierda , M adrid .

¡ÍÁNTÜ D E  HOY
S an  J u l iá n , ob ispo  de  C u en ca , S an  V a­

le rio , obispo, la  A p aric ió n  de  S a n ta  Inés, 
y  S an  T irso  y  c o m p añ e ro s  m á rtire s .

D e m a ñ a n a : S a n  F ran c isco  de  S ales 
d o c to r de  la  ig le s ia , obispo, fu n d ad o r de 
la  O rden de  la  V is itac ió n .

E L  GO BIERN O Y S U S  ENEMIGOS
H ace r la  o p osic ión  e s  su m a m e n te  có ­

m odo; pero  t ie n e  su s  re v e se s ; y  ta l  o c u ­
r r e  á  los fu s io n is ta s  q u e  a h o ra  p r e te n ­
d en  p a sa r  po r los re d e n to re s  d e l p a ís , 
p o r e llo s su m id o  e n  las  d ep lo rab le s  c i r ­
c u n s ta n c ia s  q u e  lo e n tr is te c e n .

Los p erió d ico s fu s io n is ta s  y  los que 
le s  a u x ilia n  e n  su s .c o m b a te s  c o n tra  la  
s i tu a c ió n , n o  d e jan  de  a ta c a r  a l  G o b ie r­
n o , in s t ig á n d o le  á  q u e  re a lic e  u n a  g r a n  
re d u c c ió n  e n  los g a s to » , s in  re c o rd a r  
q u e  e l p a r tid o  aca u d illa d o  p o r  el señ o r 
S a g a s ta  e s  e l q u e  h a  o r ig in a d o  la s  c i r ­
c u n s ta n c ia s  q u e  h o y  d o m in an , e l q u e  s a ­
lió  d e l poder sin  in ten ta ;-  s iq u ie ra  in tro ­
d u c ir  eco n o m ías en  lo? p re su p u e s to s .

O cu p án d o se  d e l ú l t im o  C onsejo  de  m i­
n is tro s , su p o n en  los a d a lid e s  d e l fu sion is 
m o q u e  lo  q u e  se  h a  de  h a c e r  po r e l G a­
b in e te  co n  re sp ec to  á  la s  econom ías se rá  
«poco m ás q u e  n ad a» , y  a n u n c ia n , p a r ­
tien d o  de  e s ta  p re su n c ió n , g u e r r a  im ­
p lacab le  y  ru d a  c o n tra  e l G obierno , d e l 
q u e  d icen  q u e  no c u m p le  su s  o fe rta s , n i 
la s  o b lig ac io n es  q u e  c o n  la  op in ión  le  
l ig a n ,  dado  e l  c a rá c te r  de los m a les  q u e  
p e sa n  sobre e l  p a ís .

A dem ás, fu n d a n  s u s  c e n su ra s  e n  la  
c reen c ia  d e  q u e  y a  d eb ían  los p re su p u es  
to s  e s ta r  so m etid o s á  la  de liberac ión  
de  la s  C o rtes , p a ra  q u e  co n  tiem po  pu- 
d ie ra u  e x a m in a rse  y  d iscu tirb e  co n  la  
d e te n c ió n  q u e  e x ig e  m a te r ia  ta n  im p o r­
ta n te .

Los q u e  ta l  d ic e n , em p iezan  por olvi* 
d a r  la  m a g n itu d  de la  o b ra  q u e  e l Go­
b ie rn o  h a  em p re n d id o , y  po r de.sconocer 
la s  d if ic u lta d e s  q u e  es p rec iso  v e n c e r  p a ra  
q u e  los p re su p u e s to s  e s té n  en  co n so n a n ­
c ia  co n  la s  n ece s id a d e s  y  ju s ta s  a sp ira ­
cio n es d e l p a is . De o tro  m odo, no  se  e x ­
tr a ñ a r ía  q u e  se  p ro ced a  con  le n t i tu d , y  
q u e  se  e s tu d ie  to d o  lo  d espac io  q u e  e s  n e ­
cesario  l a  m odificación q u e  u r g e  lle v a r  á 
c a to  en  los g a s to s  públicos.

E n  v ez  do e x is t i r  m o tiv o  p a ra  c re e r  q u e  
lo s  esfuerzos d e l G obierno se rá n  d e  esca­
sos re su lta d o s , lo  h a y  p a ra  e sp e ra r  q u e  
e n  la  m ed ida  d e  lo  posib le se a liv ia rá  la  
a n g u s tio s a  s itu a c ió n  del T esoro ; p ues todo 
c o n tr ib u y e  á  ro b u s te c e r  la  e sp e ra n z a  de 
q u e  s e  h a n  de  re d u c ir  lo s  g a s to s  h a s ta  e l 
lím ite  q u e  s e a  co m p a tib le  co n  la  b u e n a  
m a rc h a  de  la  A d m in is trac ió n , y  d e  q u e  
h a n  d e  a p u ra rse  c u a n to s  recu rso s  se  p u e ­
d a n  u til iz a r  p a ra  l le g a r  á  la  n iv e lac ió n  
de los p re su p u es to s .

P o r lo  d em ás , n o  c reem os q u e  e l p a r t í .

do  co n se rv ad o r p u ed a  te m e r á  la s  opo­
sic io n es ; e - ta m o s  se g u ro s  q u e  n o  le  i n ­
q u ie ta rá n  las  a iien azas  quo a p a re c en  en  
ia s  c o lu u m as  de u u a  p a rte  de la  p re n sa . 
P o rq u e  e s te  G ob ierno  uo e s  resp o n sab le  
de la  s i tu a c ió n  tr is t ís im a  á q u e  h a  d e  h a ­
c e r  f re n te , n i de los con flic to s q u e  h a  de 
re so lv e r ; poi-que le  so b ran  a rg u m e n to s  
in d isc u tib le s  p a r a  ju s t iñ c a r  su  c o n d u c ta , 
y  p rueba»  irrecu sab la?  p a ra  d e m o s tra r  
q a e  o t r a  p o lític a  e-' la  q u e  h a  p rovocado  
e l g r a v e  c a rá c te r  q u e  la  a c tu a l  s itu a c ió n  
p re sen ta .

LO S V IN O S E S P A Ñ O L E S
E N  E L  E X T R A N JE R O

E n  B u r e ^ o a
L a p re n sa  se  o cu p a  e s to s  d ía s  de  la  

n u e v a  s itu a c ió n  eco n ó m ica  q u e  va  á 
c re a rs e  e u tr e  E sp a ñ a  y  F ra n c ia  á  p a r ­
t i r  d e l 1.® de  F e b re ro  p róx im o , re c o n o ­
c ien d o  q u e  la s  dos n a c io n es  su fr irá n  p é r­
d id a s  de  co n s id e ra c ió n  e n  su  re c íp ro c o  
co m erc io  y  q u e  la s  re la c io n e s  p o lític a s  
n o  s e rá n  e n  a d e la n te  ta n  co rd ia le s  com o 
fu e ra n  d e  d esea r p a ra  F ra n c ia , e sp e c ia l­
m e n te , q u e  LO c u e a ta  c o n  so b rad o s Jam i- 
g o s  e n  e l C o n tin en te  y  c u y o  a is la m ie n to  
p u ed e  c o n s t i t u i r á n  g ra v a  p e lig ro  e n  lo  
su ces iv o .

E n  B u rdeos, e l d isg u s to  e s  g ra n d e  por 
h a b e r  e x is tid o  s ie m p re  la  c reen c ia  de 
q u e  se l le g a r ía  por fin á  u u  a c u e rd o  co­
m e rc ia l co n  E sp añ a  fundado  en  co n si­
d e ra c io n e s , ta n to  co m erc ia les  com o po­
lí t ic a s .

L a  p re n sa  o p in a  q u e  e l periodo  de  p ru e ­
ba  quo  va á co m en za r e n  l.° de  F eb rero  
no  se rá  de  la r g a  d u ra c ió n  y  q u e  la  re a c  • 
c ión  c o n tra  las  c o rr ie n te s  u ltra p ro te c c io -  
n i s t a s n o s e  h a rá  esperar.

E n  ta n to  s e g u irá u  e n tra n d o  v in o s de 
E sp a ñ a  a u n  co n  la  ta r ifa  m áx im a , p o rque  
d a d a s  su s  co n d ic io n es  de  fu e rz a , co lo r y  
precio , lo s  v in o s  esp añ o les  so n  d ifíc il­
m e n te  su s ti tu ib le a  e n  e s te  m ercado ; en  
cam bio  los v in o s  b a ra to s  d e  m e d ia n a  c a ­
lid ad  q u e  a u te s  s e  v e n d ía n , no  p odrán  
su f r ir  la s  n u ev a?  ta r ifa s  y  n u e s tr a  im p o r­
ta c ió n  en  F ra n c ia  q u e d a rá  ta l  vez re d u ­
c id a  á  la  m ita d  d e  la  c if ra  q u e  a lc a n z a  
a c tu a lm e n te .

i ’na expoMlclán « n  F ran c ia

E n  su  deseo  los fran cese s  d e  p ro te je r  
la  in d u s tr ia  v in íc o la  á fin de l le g a r  u o  | 
d ía  á  n o  s e r  tr ib u ta r io s  d e l e x tra n je ro , i 
o rg a n iz a n  u n a  ex p o sic ió n  d e  v  nos q u e  
te n d rá  lu g a r  e n  P a r is  en  F eb re ro  de e s te  
a ñ o , co n  m o tiv o  d e l co n c u rso  g e n e ra l 
a g r íc o la .

T odos lo s  g a s to s  de  in s ta la c ió n , c irc u ­
la c ió n , e n tra d a , d e g u s ta c ió n  y  a n á lis is , 
s e rá n  á c a rg o  de  la  A soc iac ión  de A g r i­
c u lto re s  de F ra n c ia ; e l  I n s t i tu to  A g ro n ó ­
m ico  y  e l  L ab o ra to rio  m u n ic ip a l de  P a rís  
b a rá u  lo s  an á lis is  do  la s  m u e s tra s  p re ­
se n ta d a s , p u b licán d o se  s u s  re su lta d o s .

(Se c o n tin u a ri)

C O M EN TA R IO S A LA P R E N S A
D ice L a s (harrencias, e n  u n o  d e  s u s  

ú ltim o s  a r tíc u lo s :
« E u  la  r iq u e z a  rú s t ic a  es d ifíc il, c o s to ­

so y  e x ig e  m u ch o  tie m p o  la  form ación  
de  la  e s ta d ís tic a  p a ra  la  co n fecc ió n  de 
los am itla ram itíü to s; pero  e n  la  u rb a n a , 
en  la  q u e  la  o c u lta c ió n  a lc a n z a  m u y  con­
sid e rab le  c if ra , putíde fo rm arse  e l p ad ró n  
e n  la s  g ra n d e s  pob lac iones s in  g a s to s  de 
im p o rta n c ia  y  e u  m u y  poco tiem po  si 
e s te  tra b a jo  se en co m ien d a  á fu n c io n a ­
rio s  re c to s , celosos é in 'e l ig e n te s .»

A  e s to  c o n te s ta  & l Globo lo s ig u ie n te :
« ¡A y , co leg a l D esde 1878 e s ta m o s  h a ­

c ien d o  u n  a m illa ra m ic n to .
Y c ad a  d ia  e s tá n  m ás em b ro llad o s los 

p re p a ra tiv o s .
De m odo q u e  no  e s  po r fa lta  de  tie m - 

p e , s iu  • de  o tra s  v a r ia s  cosas, por lo  q u e  
no  se  pone rem ed io  á  ese  m al.»

D esen g áñ en se  los c o le g a s ; e n  ta n to  no 
se  h a g a  u u  c a ta s tro  fo rm al y  b ien  m ed i­
tad o  po r u n  s is tem a  co m p le ta m e n te  d is ­
t in to  del em pleado  h a s ta  a h o ra  c o n  las 
c a r t i l la s  e v a lu a to r ia ?  y  lo sa m illa ra m ie n -  
to s , no  se  c o n se g u irá  e v i ta r  la  o c u lta c ió n  
iu m e n sa  de  la  r iq u eza  p ú b lic a  q u e  hoy  
l.im eu tam o s  todos.

P o r  eso h em o s recom endado  e l s is te m a  
p ro y ec tad o  por el S r. López D io say u d a , 
q u e  es e l q u e  m á s  co n d ic io n es t ie n e  de  
se r  rea lizad o , ta n to  p o r  lo b a ra to  d e  su  
p la n te a m ie n to , c u a n to  por ia  e .x ac titu d  
de  los d a to s  q u e  se  a d q u ir ir ía n .

P e rso n a s  re c ie n  l le g a d a s  d e l V alle  de  
M eua, n o s  m an ifie s tan  quo  po r h a b e rse  
an u la d o  la  l ín e a  te le fó n ica  q u e  d esd e  
a q u e l  p a ír  e n la z a b a  co n  la  g e n e ra l  y  q u e  
h a b ía  v en id o  p re s ta n d o  im p o rta n tís im o  
se rv ic io  de  rá p id a  c o m u n ic a c ió n , s in  
g ra v a m e n  p a ra  e l  m u n ic ip io  d e  d ich o  
V a lle , son  g ra m ie s  los p e rju ic io s  q u e  se  
h a n  e re  .ido á  a q u e lla  re g ió u .

S obre  e s te  p a r t ic u la r  llam am os la  a te n ­
c ió n  del d ire c to r  d a  C o m u n icac io n es, se ­
ñ o r  m a rq u é s  d e  M ochales, p a ra  su  m ás 
p ro n to  rem ed io , y  de  paso  le dam os la s  
m á s  e x p re s iv a s  g ra c ia s  p o r la  a te n c ió n  
con q u e  h a  a c o g id o  n u e s tra  ú lt im a  q u e ja  
p o r fa lta s  de  co rreo s.

D ice u u  co leg a :
«Se d ijo  a y e r  q u e  e n  e l  g a b in e te  h a y  

m in is tro s  p a rtid a rio ?  d e l im p u esto  sobre 
la  re n ta  com o re c u rso  de  in g re so s ; pero  
q u e  o tro s , l a  m a y o ría , se  o p o n en  á  ta l  
re so lu c ió n .»

C reem os q u e  todos lofe m in is tro s  d e l 
a c tu a l  g o b ie rn o , co m o  to d o s lo s  p o lític o s  
im p o r ta n te s  d e l p a is , son  p a r tid a r io s  d e l 
im p u e s to  sobre la  re n ta .

E n  lo  q u e  d ifie ren  to d o s, e s  e n  e l  t ie m ­
po  de  su  p la n te a m ie n to  y e n  la  fo rm a.

* P ero  e a  p rin c ip io , to d o s  le  d e fien d en .

c io n  sea  benefic iosa p a ra  ios in te re s e s  d e l 
pais.

Que es lo  d ifíc il; p ues h a s ta  a h o ra , to ­
d as  e sa s  in te rv e n c io n e s  p a r la m e n ta r ia s  
DO h a n  ten id o  m á s  re su lta d o  q u e  e l  de  
h a b la r  m ucho .

P ro y e c to s :
« E ld ip u ta d o tra d ic ¡o n a li? ta S r . B a rrio  y  

M ier se  p ropone In te rv e n ir  co n  c ie r ta  e x -  
te u s ió n  e n  e l  d e b a te  económ ico  del C on­
g re s o  a l  h a b la r  p a ra  a lu sio n es.»

Lo q u e  h a c e  fa lta , es q u e  sn  in te rv e n -

C u r io s id a d e s
O esc iib r iu leu to  urqueoló^Sco  

on e l Pcpñ
E a  «I dapartamento dt' .Viio.ich, en el pue­

blo de Marca, jurisdicción do Huavaz, se ha  
descubierto u q  antiguo sepulcro, que se supo­
ne de las épocas incásicas.

Bajo una bóveda de piedras labradas se hau 
encontrado cinco cadávt^reg envueltos con re­
des de esterilla, tejida con gran finura.

Las momias son ciuco, de mayor á menor; 
un  hombre, uua mujer y tres niños, coloca­
dos en hilera dentro del sótano; y  al lado de 
ellos, vanos huecos üe barro de diversas for­
mas tamaños, telares de júedra y h e rra - 
m ienjas de cobre.

Cortada ia estera con que s ' hallaban c h i-  
las momias, ae eacoiitró conque k  

segunda euvoltiira e ra  un t-r.uyo fino, tan  
tá p iJo co m o e l oian, y tejido sin  duda en 
telar.

Difícil será explicar si en aquellos remotos 
•tiempos existier.jn aparatos para fabricar tela 
tau  fina.

Rasgado el iocu‘/o. ó mejor dicho, la  cam i­
sa, aparecieron las m om ias en toda su des­
nudez.

Los cadáveres estaban protegidos iu terior- 
mente con hojas de h ierba ennegrecidas, cuyo 
zumo se empleó como bálsamo y pa a preser­
var los cuerpos J e  la podredumbre.

Pero el tiempo y la hiimi-ilad de] sótano han 
carcomido ya las extremidades de los adóve- 
res, conservando, sin embargo, las caras tan 
bien conservadas y los ojos cristalkadus, quo 
los de su época, si vivieran, los hadrian rooo- 
noeido.

L a  ioifi'uóc t u<(ii4‘lin
Coquelin, e l célebre actor francé?, empren­

dió ayer martes una excursión artística por 
las capitales más importantes de E'iropa.

Piensa dar unas cien represe.utaeiniios entre 
las 23 ciudades que recorrerá eu loa cuatro 
meses que ha de dur.ir la  exp^-<iicioii. En todas 
esas ciudades ha sido procis’j celebrar contra­
tos con loa directores de lus íeutrus, fijar ei 
programa y la fecha de loa espectáculos y en­
viar descripcioues delillailas do la  »mise en 
seénon de cada obra á fin de que si los artistas 
Jeg an  á .Miláu ó á Moscow, por ejemplo, á  las 
siete, de la tarde, puede levantarse el telón á 
las nueve la noche sin el menor retraso.

Coquelin lleva los trajes y las decoraciones, 
encargándose el empresario de cada teatro de 
tenor dispuesto el pe.rsoual .le acomodadores, 
maquinistas, ele ., y  de los muebles y acceso­
rios quo sean precisos para cada uua de las 
obras que hau  de ser representadas.

Todos estos objetos serán iLdalIadoa en una 
lis ta  que recibirán en cada población quince 
días antes de llegar á  la compañía.

E l empresario de c a ja  teatro será encarga­
do también de lo quo pudiéramos llam ar «pe­
queña publicidad», esto es, Je  los carteles que 
han de anunciar iliariam cate ai público cada 
representación,- la «gran piiblicidndi) se la  re­
serva- Coquelin, y  consiste en dos clases da 
anuncios; inmensos retratos litografiados de 
Coquelin, 3.000 de los eualcs lian sido expedi­
dos d« París, y programas generales dei re­
pertorio (jue se fijarán en lo.-i sitios públicos 
ocho días después quo ias litugrafías-

Coquelin hn tenido que cuidarse también 
de rem itir al funcionario encargado de la  cen­
sura teatral en cada pais e l programa de los 
espectáculos, y  en Viena, Conítantinopis, San 
Pelersbnrgo y I'raga, solo ha obtenido autori­
zación para las representaciones, después de 
rem itir un ejemplar de cada una de las obras • 
qne ha de poner eu escena, y  de ser apro­
badas.

Ayuntamiento de Madrid
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B c ó s  p o l í t i c o s

Como afortunadam ente vamos llegando á 
Moa saludable reacción en preferir los asuntos 
económicos á los políticos, sigue hoy preocu­
pando en prim er térm ino la  actitud en que 
pucáa colócarse Francia respecto á 1 refor­
m a ó aplacamiento de sus nuevas tarifas aran- 

,celarias.
Muy próximo está ya el plazo en que vence 

la  aplicación del vigente tratado comercial, y 
la s  reclamaciones que existan por parte de 
productores españoles y de industriales fran­
ceses p.ira el aprovechamiento del lím ite po­
sible en ol dia y  aun en las horas disponibles 
para el despacho en Aduanas, habrán de re­
solverse por el gobierno de la República ve­
cina y por el nuestro con absoluta indepen­
dencia, y  sin que,pueda ser objeto de recipro­
cas reclamaciones.

Lo único reclam ahle. lo único en que nues- 
tc» Gobierno debía concentrar su atención, 
es preparar un  arreglo basado en reciproeas 
concesiones qne pueda equivaler al aplaza­
m iento ó rebaja de las tarifas. En este parti­
cular, las negociaciones e.ntahhdas demues­
tran  la  m ayor actividad y  el mejor deseo por 
parte del Gobierno español, dispuesto á con­
ceder todo aquello que no redunde en perjui­
cio do nuestra riqueza.

Si en ol de Francia encuentra amistosa co­
rrespondencia, como por tanto's títulos debe 
esperarse y sobre todo por exigirlo asi la con­
veniencia recíprsca, se habrá resuelto sa tis -  ■ 
fectoriamente el problema que tanto interesa 
á  nuestros productores y al que nuestro Go­
bierno dedica preferente atancion.

En el orden p o lü íc ), li mejor pudiéramos ! 
decir en el orden soi-ial, hau preocupado las 
últim as noticias reciliidas de Bilbao. Como los i 
obreros siguen en actitud hostil y se han apo­
dera/lo de unos depósitos de dinam ita, la au ­
toridad civil se ha  considerado eu el caso de 
resignar el mando, entregándole al capitán 
goneral de aquel .tisiríi i. Sr. Loma, quien ha 
declarado á IHlba'. en o 'i jilo di- >itio.

La opinión se m uestra ya causada de to le­
rancias que solo 8»'utilizan para fomentar el 
desorden ante la esp^ranzi» de la impunidad. 
Preciso es, pues, proceder sin contemplacio­
nes y  prevenir de nnu vez seguros trastornos 
antes de finalizar c! mes de ^fayo prilximo, es­
carm entando ú  los .ui‘ cou l l a n o  i l c  las honra­
das clases obrera') impiden á estas dedicarse 
a l trabajo y promuevan desórdenes siu otros 
medios ni propósitos conocidos que el de la 
destrucción y  la  alannii.

Es de esperar que coa las enérgicas m edi­
das que adopte el general Loma su restablez­
ca el orilcn en Billmo y quede garantido el 
trabajo en aquella impnrtiuite z -na m inera é 
industria’. .

Tambii-ii el dia de ay-^r há sido de preguntas 
en el Congreso, algunas de cierto interés como 
la relativa á falsificación d" vinos contestada 
en  térmi'iiis m uy salisractorlos por el señor 
m inistro le Fomento; y otra del Sr. Martin 
Sánchez '..-crea del armamento.

E l del)..te económico ae ha reanudado cnrca 
do las si'i>. Con un discurso del Sr. Salvador 
acerca de la cuestión monetari.a.

•
•  •

A últim a hora continuaban reunidos en d  
despacho de secretarios del Congreso los e . -  
m iaistros liberales eon e lS r. Sagasta para po­
nerse de acuerdo en el criterio con que pro'-e- 
der respecto al proyecto de clases pasivas de 
Ultramar.

•  r
En la sesión del Senado, que ha sido casi eu 

su to talidad dedleaJa á  preguntas, el señor 
D. M anad Maria Alvarez, hombre práctico y 
m uy competente cu asuntos financieros, ha 
tratado con gran  acierto cuantos asuntos re­
ferentes al Banco, los cambios y e l crédito pü- 
blico, fueron objeto de criticas de sus corre­
ligionarios eu dias anteriores.

Dicho respetable senador ha  obtenido ge­
nerales muestras ile asentimiento á sus pala­
bras algunas do ellas dirigidas contra sus pro­
pios am igos los Sre.i Remero Girón y Ga- 
mazo.

La comisión do actas del Congreso se ha 
reunido ayer tar<le acordando d ed ara r la va­
cante ea  la  circunscripcinn de Barcelona de la  
representación que trajo á las Cortes el señor 
Ruiz Zorrilia, por haberse éste presentado; y 
además anular la elección de Tarrasa.

Contra lo que se había anunciado no han 
llegado ú ocuparse de el acta de Vieh.

••  •
La comisLsion de incompatibilidades que 

estaba citada para ayer tards, se ha reénido. 
pero sin poder tom ar acuerdo por falla de 
núm ero de  asistentes.

l e i é ^ r á i o

F IR M A  DE S .  M.
El m inistro de la  Gobernación puso ayer á 

la firma de la soberana la  sigiiienle combina­
ción de golícrnadores:

E l de Valencia. Sr. Ojesto, es trasladado á 
Barcelona; el de Málaga, Sr. Sánchez Toledo.

P .;rt» 27.—Apertura de la Bolsa de hoy; 4 
por 100 exterior español, 63,56; 63,50; 63,43; 
63,13; 63,12,-53,31.

to n d r t t  27.—Apertura de la  Bolsa de hoy: 
4  por 100 exterior español, 63,50.

Las Va'm as (Gran Canaria) 27.—(Por el 
cable de la  Compañía Nacional Eapaítola).— 
Ha llegado á este puerto el torpedero argen ti­
no M oraiure, de paso para Buenos Aires.

E l m ovim iento comercial en nuestro puer­
to adquiere cada dia mayores proporciones, 
viéndose m uy concurrido de vapores.

tíe r li 'i  27. —El Parlam ento alem an ha  
aprobado en tercera lectura y por una gran 
m ayoría el trutailo de comercio con Suiza.

Varfs 27—Pasado el periodo de fiestas, em­
pieza nuestro mercado de vinos á recobrar sa 
an ti,' ua animación.

Numerosos compradores acuden á nuestro 
mercado en demanda de buenos vinos. Algu­
nas partidas de 1891 se han  pagado de 380 á 
400 francos el tonel y las clases superiores 
lian llegado á 450 francos.

En el .Mediodía son muy buscados les vinos 
de siete y  ocho grados, pagándose á buenos 
precios.

En ei Herault el morcado está m uy concu­
rrido, habiéndose hecho m uchas compras de 
pequeñas partidas de viuos de siete y  medio 
grados, á  14 y 10 francos.

En Argelia ias operaciones son m uy esca­
sas, no obstante venderse de XI á i2  francos 
los vinos de diez á once grados.

En la provincia de. Oran la mayor parte de 
la  cosecha está todavía sin vender, reinando 
grandísim a incertídumlire. pues todavía s e ig ' 
ñora la decisión que tom ará el gobierno fran­
cés respecto de las relaciones eoinerciales con 
Es aña.

Fd/'if 2 7 .—Desde hace algunos días sñ ad­
vierte que los directores del partido anarquis- 
quista residentes en París se vienen figitando 
para producir movimientos eu diversos pun­
tos precursores U.; la gran manifestación que 
preparan para Mayo próximo.

.Asi se explica la apariidoii de nuevas hojas 
auan¡uistas que emplean su  lenguaje cada 
vez mas violento contra el orden social.

Ahora tien.leu principalm ente á corromper 
la disciplina m ilitar y ¡i predicar la resisten­
cia al servicio del ejército.

Las autoridades ban tomado enérgicas me­
didas recogiendo estas hojas sediciosas y 
prendiendo algunos agitadores.

Los socialiataa por su parte se ag itau  tam - 
h en mucho para que la manifestación de 1.° 
de Mayo que coincide este año con un  domin­
go, revista proporcioues extraordinarias.

P í r i f 2 7 .—Circula el rumor de que S tam - 
buloff, prim er m inistro del prnícipe de Bul­
garia ha fallecido á conseoueucia de la  h e ri­
da que recibió durante sus pases en trineo. 

Algunos despachos de Viena insisten  eu 
gu • Stambuloff fué victima de un atcntailo, á 
posar de que el gobierno de Sofía se empeña 
en ocultar la  verdad.

V a n s  27.—Nada puede decirse aún respec­
to del resultado que tondráu las negociacio­
nes comerciales entre Francia y  España, las 
cimlen. continúan á pesar de haberse dicho 
hoy quo cataban rotas Existen algunas diver­
gencias para la  cclobraciou de un  -modlis v i -  
zendi, pero no se ha  perdido la esperanza de 
que se zangen satisfactoriamente.

F a r i í  27. —Las noticias de Bilbao y el te­
mor de qne surjan dificultades en Oriente si 
Bl' confirma la noticia de la m uerte de Stam­
buloff han inüuido en la Bolsa de hoy sufrien­
do el exterior español bruscas oscilaciones.
A prim era hora baj'i d le lij valor 46 céntimos 
para tener después una reposición de veiute 
Los pesimistas explotaban tam bién el rum or 
de qne habían fracasado las negociaciones 
entre Francia y España para un arreglo co­
m ercial interino, pero a i  este ni el relativo ¿ 
la  m uerte de fitainhaloff se han  confirmado 
acn oficialmente.

W ashington  27.—Un despacho del m in is­
tro  de los Estados Unidos en Santiago confir­
m a los términos do la repuesta do Chile al ul- 
tiiM lu m  de los Estados Unidos. Por lo tanto, 
el oonflito ha  sido conjurado.

Londres 27. 'L a  pre isa iuglcsa se feli. ita do 
la  solución satisfactoria que ha tenido el 
asunto entre Cliile y los Ertailos Unidos.

Atenas  27. —La Reina de Grecia se encuen­
tra  enferma, aunqn n  > de gravedcul. Por esta 
causa DO podrá asistir á los uncrales de su 
padre el g ran  duque Constantino de Rusia.

V ¡ris 27 [2 tarde).—Ni el gobierno ni esta 
Agencia han recibido ningún despa'-.ho de 
Sef/a comprobando el rum or propalado en 
Vieua de la  muerte de Stambuloff, rumor es- 
plotado en la Bolsa.

6 Valencia: el de Aliíwinte, Sr. Hinojo«e á Má­
laga; el de Badajoi. Sr. Zancada, á Alicante,- 
y para B ^ ajo z  se nombra al abogado del E s­
tado 9r. Sánchez Miranda.

1 ambien firmó la Reina ana combinación de 
módicos de baños.

E l m inistro de Hacienda obtuvo la real firma 
para los decretos nombrando dos ordenador** 
de pagos de Gnerra.

De Gracia y Justicia;
Traslaiiapdo á presidente de la Audiencia 

territorial de Sevilla á  Ü. Juan Cayuela y  Ra­
món, presidente de la de Las Palmas,

Nombrando para esta vacante á  D. José de 
rn llo  Figuerola y Riobao.

Jubdando á D. José Penirhet y  Calimano 
hscal de la Audieucia territorial de Oviedo.

Nombrando para esta vacante á I). Jesús 
te rre iro y H e rm id a , presidente de sala de la 
ue liarceloDa.

Trasladando á  esta vacante á D. Feliciano 
Laberon y Aguilar. presidente de sala de la do 
Granada.

Nombrando para esta vacante á D. Eugenio 
balgadu y  López, presidente de la de lo crim i­
nal de Lugo.

Promoviendo á  presidente de sala de la  te- 
rn ío n a l de la Coruña i  Ernesto Gisbert y 
Ballesteros, juez de primera instancia del dis- * 
tcito del Este de Madrid.

y  a! entr >.r «n e! enarto vi á mi padre q*e e*n 
la  piqueti había partido la  eabeza á mt psbra 
madre.

Luoga no recuerdo lo qne pasó... Yo grité 
y  mi padre entonces me dió un golpe m *y 
fuerte en 1* cabeza, y  ya no me acuerde 
de más.

La desdichada Joven está tam bién en el 
mismo hospital que sn padre, y  ocupa la 
cama núm. 3 de la prim era m itad de la sala 
cuarta.

Su cucrpo(está casi cubierto de heridas, cuy* 
núm ero pasa de 20, algunas gravísim as.

El serv ic io  de l ig ien e . . .  á  t iros

E L  C R IM E N
DEL PASEO DE LAS ACACIAS

De la Instrucción de este horrible crim en, 
del que dimos cuenta oportunamente, s« ha 
encargado el juez instructor del distrito d.-l 
Sur Sr. Fouseca. ,

Angel Ragel, el desnaturalizado esposo y * 
padre que asesinó bárbaram ente á golpes de 
piqueta á su indefensa mujer, y  m alhirió  á su 
hija, continúa en el hospital Provincial, más 
aliviado dü las le s io n es  que se ocasionó al 
in ten tar suicidarse arrojándose al patio.

E l juez instructor h a  ampliado la indagato­
ria, comenzada con gran inteligencia por el 
juez de guanlia en la  noche del crim en, se­
ñor Cámara, tomando nueva declaración al 
asesino.

Este parece que m uestra ahora algún arre­
pentim iento por su crim en, pero no todo el 
que debia manifestar, pues el jornal que ga­
naban sus dos victimas, único dinero que en­
traba eu aquella casa, era lo que perm itía v i­
v ir en conlm ua holganza y satiafacer sus vi­
cios.

También, ae nos ha dicho qno las disensio­
nes del matrimonio se acentuaban siempre 
que la escasez de recursos no perm itía á  sns 
víctimas acceder á las exignneiaa de dinero 
que teuia el albañil.

i'.l estado de la joven Antonia era esta ma­
drugada en extremo grave, y  todo hace espe­
ra r un  próxim o y  funesto desenlace.

Ayer, aprovechando el Sr. Fonseca un m o- 
meutc de lucidez de la  desgraciada joven, se 
apresuró á tom arla ileclaracion.

Esta viene á confirmar en nn todo el relato 
del crimen que publicó la  prensa.

—Está2)amos m i madre y yo—ha dicho la 
pobre n in a —en casa. A las nueve ó nueve y 
m edia de la noche llegó m i padre, que conti­
nuaba enfadado porque (mi ma>lre no había 
querido darle explicaciones.

Al poco rato nos mandó acostar.
AfKjnas se había desnudado m i pobre m a­

dre, cuando é l entró en la alcoba.
Momentos después ya estaba yo acostada, 

les oí d isputar dentro de la alcoba... luego 
un grito espantoso me hizo saltar de la cama.

C r ó n ic a  o f ic ia l

G u c e tn  d e  .f la d r ld

PRESIDENCIA.—Real decreto resolviendo 
una competencia suscitada entre el goben a -  
d o rd e  H uelva y e l juez de instrucción de Ara- 
cena. *

resolviendo una competencia entre 
ül gobernador de Santander y el juez de p r i -  ’ 
m era instancia de Laredo. i

HACIhND.A.-Reales decretos disponiendo
cese en el cargo de ordenador de pagos del 
m inisterio de ia Guerra, D. Antonio de Porta, 
y  nombrando en su lugar á  D. Antonio Do­
mine.

GOBERNACION.—Real decreto modificati­
vo de ios artículos 43 y 39 dcl reglamento de 
baiios y aguas mincro-raediciuales de 12 de 
Mayo de 1374.

Real orden dictando reglas para el rég i­
m en sanitario que debe imponerse á  los bu­
ques quii se encuentren comprendidos en las 
regias i3  y 3.* d« las Reales órdenes de 31 
da Marzo de 1888. y 6 del propio mes de

. disponiendo se amplíe el expediente
instruido contra varios (.onoojak'a del Ayun­
tamiento de Salamanca.

I  OMENTO, —Real orden concediendo á don 
hed^erico Quiroga la  incorporación del titulo 
de bachiller de Coohabamha á las Universida­
des de la península.

Otra nombrando ú D. Antonio Lucióme— 
ra  catedrático do Clínica Médica de San­
tiago.

A laa diez y media da la noclie dos disparos 
de arm a de fuego produjeron la  alarma consi-

f uíento á loa transeúntes que discurrían por 
a calle de la Magdalena.

Al ruido de las detonaciones se pensó en un 
nuevo crim en, suponiendo '.uo empezabaÁa 
racha de sangrientos sucesos, pero prouto se 
convenció la multitud que se agolpó á  la eg- 
quina de la  calle del Ave Mana que todo ell» 
era  una broma, aunque nn poco pesada, de un 
celoso funcionario municipal.

Lo oearrído, .según el relato que hacían del 
suceso testigos presenciales, fue que Manuel 
Mora Crespo, agente m unicipal del servicio 
de higiene, detuvo, por no sabemos qué, á 
una joven de vida alegre, llam ada Ramona 
Lera, que vive cu la calle del Trihulele.

E l agente y  la detenida emprendieron e l ca­
mino con dirección á la plaza Mayor donde 
se halla  instalada la dirección de Higiene; 
pero a! llegar á la esquina de la calle dcl Ave 
María, la Ramona salió por pies y emprendió 
la  fuga, no pudiéndola dar alcance el agente.

Seguro éste de ¡lerder b u  presa, uo s e  le 
ocurrió otro medio que sacar una pistola de 
dos cañoucs y  disparar los dos tiros, en cuyo 
momento fué detenida por un sereno la mujer 
que corría, y rodeado de gente e l  empleado 
que á medios tau ilesusados acudía para das 
caza á una pobre paloma.

El sereno do comercio, Cristino Riesgo, se 
hizo cargo de la pistola, dol agente y de^a jo­
ven Ramona, y  explicado el caso á la gente 
que se reunió en el sitio del suceso, púsose en 
m archa la  comitiva hacia la delegación del 
distrito . donde se formó el correspondiente 
atestado y  destlo donde volvieron á emprender 
la m archa dedicuentes y  cuerpo del delito ha­
cia el juzgado de guardia.

Según confesión del vigilante, lo.s disparos 
los hizo al aire, con intención de jiedir au­
xilio.

Los proyectiles no hicieron daño alguno.

P A R L A M E N T O S
SENADO

Abierta á las tres, bajo la presideacia del 
señor gcueral Maxtlnez Campos fué leída y  
aprobada el acta de la anterior.

Se dió lectura á una proposición de ley  de 
una carretera que apoyó su autor el Sr. García 
Leaniz.

El Sr. Montero Rios presentó la  exposición 
sobre los aranceles que ilirige á las Cortes el 
Circulo Je  la  Union Mercantil.

El Sr. Alvarez (D. Manuel María) defiendo 
la gestión del Banco, cuyo estado presente 
dice ofrece garantías para lo sucesivo de una 
prosperidad beneficiosa al país.

Cree que la hacienda puede normalizarse 
con grandes economías y con reformas conao, 
por ejemplo, en mayor suma exigida por el 
arriendo del tabaco, pago pun tu ti y debido 
de las cédulas personales, prescripción de las 
reclamaciones que actualmente se conceden 
en la  ley hipotecaria, etc., etc.

Considera que la elevación de los cambios 
débese en prim er lugar al pago de los inte­
reses de la  Deuda, que precisa convertir, y en 
m anera alguna al Banco. A propósito de dicha 
conversión, lam enta qne el Sr. Gamazo creara 
una Deuda de'Guba con pago de inUTPfPs en 
el exterior.

Lee nn estado demostrativo de que ningún 
Banco extranjero hace los canbios solo en oro, 
y prueba además que conviene no ponerlo to ­
do en circulación porque siem pre y en todas 
partes hay  especuladores que la  acaparan 
para retirarlo del mercado.

Dice que lo que hace falta es plata, de lo 
cual fué prueba lo ocurrido con las necesida- 
dos del Tesoro de Cuba que poco á poco, por 
carencia de medios de acuñación, ae van sa­
tisfaciendo, haciendo noLorque no tcm arazóe 
al censurar esto el Sr. Romero Girón.

Este, autorizado por la Cámara para rectifi­
car aclara lo «ue ayer dijo que no fue censura 
al Banco sino a l gobierno por el depósito en 
cuenta corriente de cantidades enormes como 
los 14 millonea de resultas del em préstito de 
Ultramar.

El Sr. Oliva pide varios dalos á  los m inis­
tros de Hacienda, Gobernación y  Fom ento, re­
lacionados con los presupuestos municipales 
y  provinciales y recuento de riqueza pecuaria.

E l m inistro 'de Marina ha contestado á ana 
pregunta del .Sr. Pacheco, que hará cumplirAyuntamiento de Madrid



« »  «omproü-isos el gobierno i  las casas ouus- 
tructuras, añadiendo que la comisioa nom­
brada para víBitar loa astilleros del N errion 
t í  á  inforinarae de la exactitud de esas de­
nuncias de separaclott de socios de la casa 
Rivas Palmera que ha  publicada la prensa.

Bectiñcaron varias veces.
Se aprobaron varios d ictim eaes ds earre— 

toras, en la orden del dia, y so levantó la 
sesión.

CONGRESO
Se abre la sesión á las tres, bajo la  p resi- 

doncia del Sr. Pidal.
Se lee y aprueba el acta.

i* re |c a iita H
El Sr. Puigcerver dirige un ruego a l m i­

nistro de Hacienda motivado por las declara­
ciones contradictorias que á juicio del orador 
so han hecho en el Parlamento por los m inis­
tros de Hacienda y Gracia y  Justicia al hablar 
de los aranceles, pues el prim ero ha dicho en 
el Senado que los araucelea se aplicarán tal 
como están redactados en 1.® de Febrero, y el 
señor in iaistro  de Gracia y Justicia dijo ayer 
en el Congreso que China, Japou, Marruecos 
y otras naciones estaban incluidas cu la  cláu­
sula de nación más favorecida.

E a vista de esto, ruega al Gobierno que an­
tes del 1.® de Febrero se dicte una disposición 
que aclare estas dudas que tantos perjuicios 
pueden ocasionar al comercio.

E l Sr. Cabezas pregunta al m inistro de Fo­
mento si está dispuesto á despachar con toda 
brevedad el expediento del ferrocarril del No­
guera Pallaresa, y que si se despachará te­
niendo en cuenta el informe de la ju n ta  téc­
nica.

E l Sr. Elias de Molins pide al ministro de 
Fomento persiga con verdadero rigor á los 
falsificadores de vinos y á los fabricantes de 
vinos nrtiSc'ialfls.

E l señor m inistro de Fomento contesta es 
cierto se tra ta  de una cuestión gravísima, pero 
que ea ella poco puede hacer el m inistro, pues 
este asunto es más propio de la  policía de les 
puertos, pero que no obstante está dispuesto á 
castigar toda infracción.

E l Sr. Alix d irige  una pregunta relativa á 
los plomos; el Sr. González pide un expedien­
te;,y el Sr. Calvctón anuncia una interpelación 
ai m inistro de Marina sobro construcciones 
navales, y  pide varios datos al m inistro de 
Ultramar sobre la recogida de los billetes do 
Cuba.

•-X niii'Vt» n rn iam ento
K1 Sr. Martín Sánchez explana su anuncia­

da Interpelación al señor m inistro de la Gue­
rra, sobre el armamento que debe darse al 
ejército.

Ernpe-Ó ocupándose de los ensayos y  e stu ­
dios q u ese  vienen haciendo en eUextranjero 
con las armas do fuego y la pólvora sin  hu­
mo, experimentos que dan por resultado el 
que no so pueda tom ar como modelo ninguno 
de los fusiles hasta  ahora ensayados.

_ Hace despucs algunas consideraciones téc­
nicas referentes al fusil de repetición, que creo 
es el arma que han de usar los ejércitos en el 
porvenir, y aboga porque se hagan los ensayos 
para un fusil nacional construido en las fábri­
cas españolas, reformándose el arm am ento ac­
tual.

E l soJior m inistro de la Guerra contesta ma­
nifestando qoe el Sr. Martin Sánchez ha tra ­
tado de un punto importantísimo en la actua­
lidad, cual es reformar un tipo de armamen­
to nacional para nuestro ejército.

Expone después los ensayos que se han ve­
nido haciendo de los fusiles ahora más en 
boga; pero que autes de tom ar un modelo de­
finitivo y único, se harán ensayos en grande 
escala, y  entonces, vistos los resultados, se 
podrá hacer lo pedido por el Sr. M artin S an- 
cJiez.

Anade que de las experiencias realizadas, el 
que ofrece más ventajas es el fusil Maiiscr, 
con el cual se va á dotar á tres batallones de 
infantería y  un regimiento de caballería, para 
que continúen los ensayos, y  terminados éstos
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S1D.1S OPUESTAS
N O V E L A  O R IO IN A L  

por

DOÑA^FAUSTINA SAEZ DE MELGAR

DoSa S e v e rio a  e s ta b a  ra d ia n te ;  e l o r­
g u llo  m a te rn a l l a  a h o g a b a .

E l ob je to  de  E d e lm ira  e s ta b a  co n se ­
g u id o , te n ia  fascinado  á  s u  a u d ito r io , y  
a l  d e ja r  e l p iano  dio  la  s e ñ a l d e  q o e  podia  
em p eza r la  t a n  a n h e la d a  d iscusión .

— ¡E sta  s e ñ o r ita  e s  u n a  a r t i s ta  co m p le­
ta ! — dijo  D. S em p ro n io .

— E n  e fec to , c a n ta  ad m irab lem en te ;
confieso q u e  m e  h a  dejado  ab so rto , a ñ a  -
dió  D. A n d rés .

ya se podrá reformar cl acinal ari^a.ueuU> en 
la fábrica de Trubia, protegiendo así de este 
modo á la  industria nacional,

Se suspende eStc debate.
E l Sr. Gómez Sigura anaucla una interpe­

lación al m inistro de la Gobernación.
E l Sr. Y ilianueva pregunta al Gobierno ai 

está dispuesto á prohibir en la península lo 
mismo que en Ultramar la  fabricación de vino 
artificial.

£1 señor m inistro de Fomento manifiesta 
que 80 opinión particular es que despnes de 
pedir inform es técnicos, si en estos se dice 
que la  fabricación artificial de los vinos per­
jud ica á la salud, lo prohibirá.

Interviene nuevamente eu este debate el 
6r. h iias de Molins.

E l Sr. Calvetón pide al m inistro de Fomen­
to  que dfrte  inm ediatam ente uua disposición 
prohibiendo la  fabricación de vino artificia!, 
y  pregunta además qué medidas piensa tomar 
para que del puerto de Barcelona no salg^ más 
cantidad de vino que cl que lógicamente 
pnedc dar toda Cataluña.

E l señor m inistro de Fomento diee que la 
responsabilidad de la medida uue adopte será 
suya, y que no tiene para qué exponerlo aho­
ra, pero l i  puede se h a  de inspiraren el dic; 
tam en más favorable álaproduccioQ vinícola, 
y  en cuanto á las medidas que sobre la salida 
de vinos del Puerto de Barcelona pueden 
tomarse, es asunto del m inistre de Hacienda.

Rectifican ambos.
E l Sr. Diaz Gobeña re tira  el dictam en refe­

rente al acta de Cáceres.
O R D B K  D E L  D I A  

D e b n ie  c « o n ó tu t« o
El Sr. Salvador (D. Amos) interviene en 

esto debate para tra tar de la cuestión de los 
vino*.

LA H U ELGA
B ilbao  27 (1 ‘ 10 t.) .—Siguen coacciones.— 

Matamoros dejado trabajo apedreábanlos huel­
guistas.—InterviniiTon civ iles.—Diez m aña­
na  200 huelguistas entraron Ortuella tira r  va­
gones cargados mineral perseguidolos bene­
m érita .—Aquellos subieron alturas gritando 
viva revolución social.—Está reuuido círculo 
m inero.—Deelarádose estado sitio.. — M tn- 
cheta.

N U E S T R O S  V I N O S  EN FR ANCIA
Cette

La aduana de Cette estará abierta como la 
de Burdeos ha?ta las seis de la tarde del 
d ia  31.

Precios;
Alicante, i .*  de l í  á 15 grados, 27 á 30 

francos hcctólitro.
Id. 2.* de l;í id ., 2 í á 26 id.
Aragón (Utícl), de 14 á  15, 28 á 31 id.
Beoicarió, de 13 á i í  id ., 26 á 29 id.
Cataluña, de 11 á 13 id-, 19 á 24 id.
Mallorca 1.® de l i  á 12 id., 15 á 18 id.
Idem 2.* de 9 á 11 id.. 12 á 15 id.
Priorato, de 13 á 15 id ., 28 á  32 id.-
Tarragona (Veadrell), de 13 á 14 id ., 22 á 

23 id .
Valencia 1.*. de 13 á 14 id ., 25 á 27 id.
Idem 2.*, de 12 á  13 id ., 20á 23 id .
Yinaroz, de 13 á 14 id., 21 á 25 id.
M oscatel(8 á 9® licor), de 15 id ,, 4 0 á 4 6  id.
Mistelas (8® licor), de 15 id ., 38 á 45 id.
Vino blanco seco Andalucía, de 13 id ., á 

27 id .
Idem id. de la  Mancha, de 12 id ., á 23 id.
Idem id. de Cataluña, de 11 id ., 18 i  22 id.
Idem id. apagado azufrado, O alcohol (12 

licor), á 28 id.
Cttie 23 de Enero de 1892.

— ¿Te p a re c e  q u e  p o d ria  b r illa r  a n te  u n  
p úb lico  n u m ero so  co n  ta n  a d m ira b le s  do­
te s  a r t ís t ic a s  com o posee?—p re g u n tó  do­
ñ a  S e v e r in a  á D .  A n d rés .

— D esde lu e g o  a r re b a ta r ía , co n m o v ería  
com o m e ha  conm ovido  á  m i; p e ro  n o  d e ­
be h ace rlo : n o  e s  e sa  la  c a r re ra  q u e  debe 
s e g u ir  u n a  s e ñ o r i ta  q u e  p e r te n e c e  á  u n a  
de  ¡as m á s  d is tin g u id a s  fam ilia s  de  S a r­
d a ! ,— c o n te s tó  co n  b ru sco  to n o  D. A n ­
d rés .

— C ad a  c r ia tu r a ,  q u e rid o  t ío ,— dijo 
E d e lm ira ,— debe s e g u ir  aq u e lla  c a r re ra  
p a ra  la  c u a l t ie n e  fa c u lta d e s  y  u ñ a  v o c a ­
c ión  d e c id id a . Y o, desde  q u e  n a c í ,  e s to y  
c a n ta n d o , s i a s í p u ed e  d ec irse , p o rq u e  m i 
m ad re  m e  a r ru lla b a  e n  la  c u n a  co n  e sa s  | 
c an c io n e s  q u e  m e h a n  oido V d s. c re i, y  | 
m e  n u tr í  co n  e lla s , y  fo rm aron  m i sé r . L a  | 
m ú s ic a  e s  m i s e g u n d a  n a tu ra le z a ; el te a  j 
t r o ,  la  an im ació n  la  g lo r ia  d e l a r t i s ta  son  
m i v id a , son  m i e n c a n to , son  m i su p re m a  •

L « f t  » l t Í M  d «  K a r n g » z «
Poracuarda de la com isioa provincial de 

Zaragoza se han reimpreso los decretos refe­
rentes á los sitios de aquella capital y  en los 
que se disponía la erección de un  monumen­
to á los héroes de la Independencia que de­
fendieron aquella ciudad contra las haestes 
napoleónicas, la  reedificación por cuenta del 
Estado de los edificios públicos destruidos, y 
la condonaciou, por diez años, de las contri­
buciones industrial y  territorial.

Con ta l motivo dice nuestro apreciable co­
lega La Derecho-.

«Todos estos documentos, reim presos por la 
comisión provincial y recopilados por el seiior 
barón de Mora, han de servir de apoyo a l dis­
tinguido jurisconsulto aragonés, para pedir en 
la  alta  Cámara que se cumpla aquella solemne 
promesa, concediéndose á Zaragoza lo que 
tiene derecho de los altos poderes.

Seguramente, y á  pesar del estado de penu­
ria  que atravesamos, serán acogidas por las 
Cortes de, la  nación con el debido iuteiés, pe­
ticiones que traen el sello de una tradición 
venerada no solameute por España, sino por* 
todas las naciones civilizadas del mundo.

—Durante la semana anterior se ha  recau­
dado en la .Iduana de Irúu  la cantidad de
40.000 duros.

—El señor marqués de Mochales h a  recib i­
do uneipresivo telegram a del alcaldede Cádiz 
manifestando- en él su agradecimiento y el 
del vecindario por los repetidos servicios que 
va prestando á dicha eapital-

B o le t in  c o m e r c ia l
Ciorno (Palencia) 25  de E n e ro .— L a  co ­

se c h a  80 p re se n ta  b u en a  y  co n  b u e n  a s ­
pecto  to d o s los sem b rad o s .

T iem po p r im a v e ra l para  la época  q u e  
estam o s

L os p rec ios so sten id o s y  con  a p a ra to s  
d e  su b ir .

M uy  c o r ta s  e n tra d a s  por lo s  cam in o s  
ta n  m alos q u e  tenem os.

C o rtas  e x is te n c ia s  c a t r e  lab rad o re s  |y  
e x p e c u la c iu n ..

E n  p a r tid a s  h a y  o fe rtas  de 100 fa n e g a s  
de  t r ig o  á  43  rs . las  92 b b ra s  y  so lo  p a ­
g a n  á  4 5 ‘50 , v en d ién d o se  704  fa n e g a s  á 
46  re a le s  las 92 lib ra s .

S a lid a s— 4  w a g o n e s  de h a r in a  p a ra  
S a n ta n d e r . - 1  id . de  a v e n a  p a ra  id .—  
6  id . de  p a ja  p a ra  id .— 2  id , de  sa lv a d o s  
p a ra  i d . — 8  id . de  t r ig o  p a ra  su  p ro v in ­
c ia .— E n  e l m ercad o  h a n  re g id o  lo s  s i­
g u ie n te s  p recios: T rig o  de  44  á  45 re a le s  
fa n e g a .— Idem  b lan qu illo  á 4 5 .—Id . ro jo  
á 4 4 ‘5 0 .—C en ten o  á  30 .— C ebada  n u e v a  
á 2 6 ,— Y eros á  4 0 .—L en te ja s  á  5 0 .—A lu ­
b ias á  90 .— A vena  d  18 .— G arb an zo s  á 
120.— M uelas á  5 0 .— G u isan te s  á  4 0 .— 
H a r i n a d e l . ’ á  17.— Id . de 2 .*  á  15 .— 
Id . de  3.* á  13.—S a lv ad o  de  p r im e ra  á  24  
r s . f a n e g a .— Id . de  s e g u n d a  á  18.— Idem  
d e  te rc e ra  á 1 2 .— Id . c a sc a r il la  á  8 ,—  
E c h a d u ra s  á  18.— P a ta ta s  á  4  rs . a r ro b a .

P aredes de N a va s  (F alencia) 28  de  E n e ­
r o .— L a co sech a  h a  s ido  re g u la r .— T ie m ­
po b u en o .— F irm es los p re c io s .— Pocos 
v e n d e d o re s .— M uchas e x is te n c ia s .

Los p rec io s  d e  h o y  s o n :—T rig o  á  4 7  
r s , fa n e g a .— C en ten o  á  3 1 .— C ebada á 
2 8 .— Y eros á  3 3 .— A lu b ia s  á  8 0 .—L e n .

fe lic id ad , so n  la  pasión  in m e n sa  d e  m i 
a lm a .

— ¿Y uo  te  a g ra d a r ía  m á s  q u e  esos 
ru id o so s  tr iu n fo s , q u e  no  s iem p re  so n  fa - 
v o r..b l s , la  v ida  de la  fam ilia  y  la  t r a n ­
q u il d a d  d e l h o g a r  dom éstico?—la  p re ­
g u n tó  D. A n d rés  c la v a n d o  en  e lla  su  v e ­
n e n o sa  m ira d a  de re p til .

— N o, s e ñ o r , y o  s e r ia  u n a m a la  e sp o sa  
y  u n a  m a la  m adre; po r eso  he  fo rm ado  la  
so lu c ió n  de  no  c a sa rm e  h a s ta  q u e  h a y a  
sa s tis fech o  m is  a sp irac io n es  de  a r t i s t a ,— 
d ijo  la  jo v e n  con  u n  to n o  d e  ta n  p e rfec ta  
s e g u r id a d  q u e  no  a d m itía  rép lica .

D . S em p ro n io  sa  m o rd ió lo s  láb io s  h a s ­
t a  h a c e rle s  s a l ta r  s a n g re , y  e n  la  a n g u s ­
tio sa  m ira d a  q u e  d ir ig ió  á D . A n d rés , se 
con o cía  q u e  e s ta b a  c o m p le ta m e n te  d eses  
p e ran zo d o .

D. A n d rés  q u iso  iu te n ta r  e l ú ltim o  es­
fuerzo .

— E so  n o  d e ja  de  s e r  u n a  o p in ió n  in d i ­

te ja s  á  4 0 .— A v en a  ¿  17 X -G arbaszos 
■ uperio res á  140 .— Id . re g u la re *  á  100. 
Id em  m ed ian o s  á  90 .— H a rin á  de  p rim e- 
r a á  16.— Id . de  s e g u n d a  á  15*5 0 .— Idem  
d e  te r c e ra  á  13 .— S alv ad o  de  1 .* á  10 .—  
E c h a d u ra s  á  16*50.— P a ta ta s  á  4  re a le s  

a rro b a .

Y d a a d o li i‘S i  d e  E n e ro  d e  1 8 9 2 .— E a  
loa a lm a c e n es  g e n e ra le s  d e  C a s tilla  h a n  
e n tra d o  300 fa n e g a s  de  t r ig o , q u e  se  h a n  
p a g a d o  de  47 4  47  112 r s .  la s  94  l ib ra s .

D e c e n te n o  e n tra ro n  400 fa n e g a s  á

33  r e a le s . . ca*
L a  e n tr a d a  e n  e l C an a l h a  s ido  d e  5Ut

fa n e g a s  d e  t r ig o ,  p a g á n d o se  4  47  l l4  
re a le s  la s  94 l ib ra s .

E n  la  F le c h a  h a n  e n tra d o  h o y  140 fa­
n e g a s  de  t r ig o  4 4 7  r s .

H errera  de R io  P isu erg a  (F a len c ia ) 24 
d e  E n e r o .— Los p rec io s  de  h o y  so n :

T r ig o  á  45 rs . la s  92 l ib r a s . — C ebada 
4 2 7 r s .  f a n e g a . — C en ten o  4 3 2 .— A v e­
n a  á  1 8 .— G arbanzos á  1 4 0 .— A lu b ias  á  
1 2 0 .— T ito s  4 4 8 . —Y ero s 4  4 0 .— L e n te ­
ja s  4  4 8 . — H a rin a  d e  l . * 4  17 r s .  a r ro ­
b a . — I d .  d e  2 . ‘ 4 1 8 — I d .  d e 3 . * á l 5 .

BOLSA
t ' e t lx M lo n  o f le l» !  Ut  d e  E n e r o

tcmnci rúBuoo*

4 por loo ol contado..........
  fin de mes . ■ ■
— pequeños..........

4 por 100 exterior............
4 omortizable al contado..

— pequeños..........
BUletea da Cfuba: 1 ^ . .  •. 
Banco de España: occioneB

— Hipotecario: id.
  Id. oédi. 5 CqO..
— Idcéd*. 4 0i0...
— Obllg*. 5 0(0...

C.* de Tabacos: acciones..
COTIOACIon D *  7A R IS

4 por loo exterior..............
3 por 100 trancé*...............
Norte....................................
Mediodía.............................
Eio T inte.............................
 .................................
Precio oro, B . Aire*.........

Clt'BT
prMlo AltA B A J A

67 05 » 60
63 10 M 70
71 00 1-60
•;i 00 • 40
77 50 » 50
77 60 w 60

102 so B 50
350 00 « U 00
0<Y0 ÍSÍ •

100 &l ■ '41

CO uO i»
Oü U)
99 00 3-00 ■

65 16 ■
95 t5 » •

000 00 9 «
000 00 9 r
000 00 9 e
000 00 a -
000 00 • >

ESPECTÁCULOS PiRA HOY
REAL.—No se ha recibido el anuncio.
BíPAiiOL.—Función 89 de abono.— Turna

2 .* im p ar—A las ocho y m ed ia—La Puente 
y  el vado (estreno).—Mi mismo nombre.

COM BDIá.-Turno 3 * -4  • s e r ie .-A  las ocho 
y  m ed ia .-G u ard ar el |equillbrio.—Meterse á 
redentor.

ZARZUELA.—A las ocho y  medA.—El rey  
que rab ió .

APOLO.—A las ocho y  m e d i a . — Eimesón del 
sevillano.—La tragedia en el mesón.—¡Los do 
Cuba!—El centinela.

LARA.—4-* serle.—Turno 2 -  par.—A las 
ocho y  media.—Bonitas están las leyes ó la 
viuda del interfecto.—Su excelencia.— Loa 
calaveras.

ESLAVA.—A las ocho y  m edia.—El mirlo 
b lanco.—C h arito .-L a  boda del inspector.

PRICE.—A las ocho y  medU. —El ju ra­
m en to . .. ,

NOVEDADES.—A las ocho y m c d ia .— liS
o ración de la  tarde.

v id u a l, l a  op in ión  de  u n a  n iñ a ir re f le x iv a , 
q u e  n o  tie n e  fu e rza , —dijo .

y  v o lv ién d o se  h á c ia  D o ñ a  S  e v e r in a , 
añ ad ió ;

— C reo q u e  tu  m ad ro  n o  p e n sa rá  de  la  
m ism a  m a n e ra .

— Yo n o  c o n tra r ia ré  ja m á s  la s  in c lin a ­
c iones d e  m is  h ijo s ,— c o n te s tó  la  v iu d a ; — 
s u  v o lu n ta d  es la  m ia , y  s i  E d e lm ira q u ie -  
re  s e r  a r t i s ta ,  lo  se rá .

Y  s i de  a lg o  v a le  m i in s ig n if ic a n te  
op in ión , debo a e c ir  q u e  p ienso  lo  m iam o 
q u e  m i m ad re . E d e lm ira  s e r á  4 n o d u d a rio  
u n a  e s tre lla  e n  e l c íe lo  del a r te ,  y  n o  d e ­
b em os e c lip sa r la  p o r m ezq u in as  y  p e q u e ­
ñ a s  p reo cu p ac io n es,— añad ió  E lio d o ro .

— E s ta  ú l t im a  d e c la ra c ió n  fu é  com o u n a  
bom ba a rro ja d a  a l  cam po  c o n tra r io : los 
d o s  a n c ian o s  se  le v a n te ro n  ro jo s  d e  i n ­
d ig n a c ió n  y  d e  c o ra je .

A n d rés  g r i tó  co n  v o z  de  tru e n o :
 P u e s  b ien , s i v o so tro s  lo  c o n se n tís .

Ayuntamiento de Madrid
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m m i u m t m z
P3 Propias p a ra  convenios, 

tnontadi» en sus cabezas 
ó yugos de hierraprepar»•

das para  poderlas tocar á
vuelo desdee] cero ó desde 

el suelo. |>
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si Kilo.qiarafúuadas por 

4afios.
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E L  E X  T E A  e r o  C O M rO E S T O  B E

Zarzaparrilla del Dr. Ayer
M E D A L L A  D E  

O R O  e n  la  E x p o s i­
c i ó n  U n i v e r s a l  d e  
B a rce lo n a .

CHOCOLATES Y CAE
U CAS* (¡lí PASA BAYOR COSmiBÍMS miSTKIAt H ü  RAJO

Y FABRICA 
9 . COO K ILO S D E C H O cO IA T E  AL DIA

£, 38 e d a l l a  s  d e  o r o  y  a l t a ?  r e c o k p e n s a s  i n d u s t r i a l e s  

DEPOSITO GENERAL

1 8  y  20 , C a lle  M a y o r , 1 8  y  2 0  
M a d r i d .

C u ra  n d i c a l m e n t e  1» es­
c ró fu la ,  h e rp e s ,  e ru p c io n e s ,  
l la g a s ,  e n fe rm e d a d e s  h u m o r­
a le s  7  to d a s  la s  a fe c c io n e s  d a  
l a  p ie l  p o r  c ró n ic a s  7  r e b e l­
d e s  q u e  s e a n .  P u r if ic a  l a  
s a n g r e  7  7 % o r I s » e l  s i s te m a .  
T o m a d a  i  t ie m p o  7  c o n  o o n -  
s ta n o ia ,  e v i t a  lo s  a ta q u e s  
a p o p lé tic o s  7  to d a s  la s  e n -  
f e r m e J a d e s  q n e  U e n e o  s a  

arÍ£ :en  e n  l a  fut-rr.:i 7  e u p e r a b u n d a n c ia  d s  l a  s a n g r e .  L a s  s m in e n e ia s  
t ró i l ic a s  l a  p re e i-r l lien  c o n  g r a n  é x ito .  L o s  in c ré d u lo s  p n e d e n  c o n -  
« i i l i a r  c o n  s n  d u c to r .  D e  v e n ta  e n  t o d a s  la s  fa rm a c ia s .  ••

t a r a d o  p o r  e l  D s  S. C . A t s s  7  C a . .  L o w s U , X a s s . ,  B .  V .  A ».
S « - A s c D iM  a « o e ra 1 e «  p a r a  R a p a S a ,

\ 1 I A N O t ' A  U E R H A K O S  j  C A - ,  D a n r e l o n s .
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F a u stin a  S aez  de M elgar
U lP a .s to ra  del G uadiela, 5 pesetas; L» M arquesa de P inares, 5 ídem ; Las M iserables 

f i n í n i K ’p  . ^ ‘F^roera de M adrid, 12 pesetas y  50 cén tim os A niana ó La
Q uim a de PeraDar 2 peselm ; Amar  después de  la m u erte , 2 idem ; M atilrc ó el án írel di' 
V aldereal, 5 Idem ; A ngela ó el Ram illete de Jazm in es, 3 idem ; L a Cruz del O livar 1 ídem- 
L l h o g ar sin  fuego , 1 ídem : Inés ó U h i 'a d e  Is  C aridad, 2 ídem ; El co liar de e sm era ld as’ 
1 ideni; A uro ra  y  Felicidad, 1'25; KI deb er cum pli o, i ídem : Pendas opuestas. I idem - 
La bendición p a te rn a , i  ídem ; Irene, m e a o ria s  de u n a  re lig iosa, 1 idem . ’

O U H i % «  M I C  E U U C ^ l . C I O . 'V

L a sociedad y  su s  coslu^ bres 4 pesetas; L a ab ue lita , eu en to a  p a ra  los n 'ñ o s , 1 idem-
Manual de la joven  adolescente, 7o cén tim os; P á g in a s  para ¡as n iñas, 7b idem : L a se­

rio o Í+1 niDcis, lec tu ra?  in structivas, 2 pesetrs; fíc raances históricos, 2f) cénLm os.
B asri^ o rV ad id ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^  ^ - n  - d a 3 í . - B a r c e I o n a ,

O Ik  NIOL|áGOT
MAQTLXA d e  c o s e r  perfeccionada para familia; la m e j o r ,I J a lm á s ^ S :  

ca, la mas manuaLIe y la más liarala de todas las máquinas de coser. ---------------
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P re c io  de  c a d a  m á q u in a  
c o n  to d o s  su s  acceso rio s: 16 PESETAS

A c o m p añ an d o  á los ped idos 4  p e se ta s  m ás, se  re m ite  fran co  de  p o r te  p o r fe rro ca rril en

® .  “a  L e  « c  1 c o t  ” T i T  V  a J ^ p a f i a T .  í e  í b ™  6t r a  Ce fác il c o b ro , á  la  A g e n c ia  M e rc a n t i l , R onda  de S an  P e d ro . 34 , B arce lo n a .

ANUNCIANTES
L a E m p rw a  an u n c ia d o ra  L O S  T IR O L E SE S se  e n ­

c a rg a  de  la  in se rc ió n  d e  a n u n c io s , re c la m o s , n o tic ia s  
y  co m u n icad o s  en  to d o s lo s  p erió d ico s de  la  c a p ita l  
p ro v in c ia s , co n  u n a  g r a n  v e n ta ja  p a ra  v u e s tro s  in te ­
re se s  .

P íd a n se  ta r ifa s , q u e  se  r e m ite n  á  v u e lta  de  co ­
rreo .

Oficinas:
Barrioniievo. 7  y  9 , entresuelo, Madrid.

I m p r e n t a  m  F r a n c u c o  N o z a l ,  J t o v s ,  3.

(esquío» á U  de as iueriis]Ayuntamiento de Madrid




